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Introdução

Os unmanned aerial vehicle (UAV), também cha-
mados de aeronaves remotamente pilotadas 
ou apenas drones, entraram no cenário do 

combate atual para conquistar seu lugar e não mais sair. 
Desde o conflito de Nagorno-Karabakh, entre Azer-
baijão e Armênia, em sua reescalada no ano de 2020, 
tal sistema de combate está em evidência (MARCUS, 
2022), provando ser uma tecnologia disruptiva, com 
a capacidade de mudar a própria natureza da guerra 
(STEFHEN, 2022)

	 No final de fevereiro de 2022, a Rússia iniciou 
uma “operação militar especial” (CNN BRASIL, 2022), 
no intuito de proteger a população russófona residente 
na região de Donbass, no leste da Ucrânia. Na prática, 
iniciou-se uma guerra entre os dois países, com empre-
go de equipamento militar convencional pesado, blin-
dados, artilharia e, sobretudo, artefatos tecnológicos de 
ponta, dentre eles diversos tipos de UAV.

	 Ambos os lados empregaram UAV para cum-
prirem diversas missões de combate e reconhecimen-
to. A Ucrânia, inicialmente, favoreceu o uso do drone 
turco Bayraktar-TB2, cujas capacidades o vocaciona-
vam a cumprir missões de reconhecimento e ataque, 
enquanto a Rússia foi observada empregando o drone 
Forpost-R para cumprir missões de ataque ao solo.

	 Este trabalho propõe apresentar o empre-
go desses UAV na guerra entre Ucrânia e Rússia, em 
2022, e como as defesas antiaéreas dos países envolvi-
dos se adaptaram a esse emprego, concluindo sobre os 
reflexos dessas atualizações para a artilharia antiaérea 
do Exército Brasileiro (EB).

Desenvolvimento

Fase inicial do conflito (24 fev 2022 a 25 mar 
2022)

	 O conflito teve início em 24 de fevereiro de 
2022, quando a Rússia invadiu o território ucraniano, 
em uma dita “operação militar especial” (CNN BRA-
SIL, 2022). Em relação à campanha aeroespacial, nessa 
fase, o poder militar amplamente superior da Rússia 
em relação à Ucrânia traduziu-se pelo emprego maciço 
de mísseis de cruzeiro por parte do invasor, visando, 
especialmente, degradar a defesa antiaérea ucraniana 
e seus sistemas de comando e controle, para conquistar 
a superioridade aérea. Tal objetivo não foi atingido em 
sua plenitude, pois, durante toda a fase inicial do con-
flito, surgiram relatos de perdas dentre as aeronaves 
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russas e constante rearmamento de equipamento ucra-
niano para embates ar-ar e terra-ar (LAURAS, 2022).

	 Durante essa fase, observou-se amplo emprego 
de drones, sobretudo por parte da Ucrânia, com o dro-
ne turco Bayraktar-TB2, com destaque por sua capaci-
dade de voo, autonomia e ataque ar-solo (MARQUES, 
2022). A Rússia empregou alguns sistemas de UAV, 
como, por exemplo, o Orlan-10, prioritariamente para 
observação e orientação contra os alvos ucranianos em 
solo, mas também o E95M, como isca para localizar a 
posição das defesas antiaéreas ucranianas e sua poste-
rior neutralização (TWITTER, 2022). Em meados de 
março, a Rússia passou a empregar o drone Forpost-R, 
cópia licenciada do israelense Searcher Mk II, com al-
gumas melhorias nacionalizadas (VRANIC, 2022). 

Figura 1 – Ataque contra peças ucranianas de artilharia
Fonte: Hoje no Mundo Militar

Figura 2 – Drone Bayraktar-TB2 ucraniano destruindo um BUK-M1, 
armamento antiaéreo russo
Fonte: Maliasov (2022)

	 A partir do dia 24 de março de 2022, a Ucrâ-
nia obteve acesso ao sistema de guerra eletrônica russo 
Krasukha 4, empregado para cegar radares (TREVI-

THICK, 2022). As forças armadas ucranianas divulga-
ram, também, que existe uma unidade de UAV ucra-
niano especializada em atacar blindados inimigos à 
noite, com explosivos de até 5kg, capazes de perfurar a 
blindagem da parte superior dos blindados russos, pre-
nunciando uma mudança no emprego dos UAV nessa 
guerra.

	 Essa fase inicial do conflito encerrou-se em 25 
de março de 2022, com a degradação significativa do 
poder de combate ucraniano e avanços russos até as 
portas de algumas das principais cidades ucranianas, 
como Kiev e Kharkiv (HODGE, 2022), conforme a fi-
gura 3. Nessa data, o exército russo agia de forma a 
impedir um potencial contra-ataque nas regiões de Do-
netsk e Luhansk.
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Figura 3 – Evolução do conflito Rússia-Ucrânia no período de 23 de fevereiro a 15 de março de 2022
Fonte: Institute for the Study of War (apud BBC NEWS BRASIL), adaptado pelo autor

Segunda fase do conflito [26 mar 2022 até 25 
maio 2022 (D+90)]

	 A partir do dia 26 de março de 2022, o conflito 
entra em nova fase. A Rússia, tendo reduzido a capa-
cidade militar convencional de seu inimigo, inicia um 
retraimento para readequar sua logística e reorganizar 
seu pessoal e material, de modo a poder manter, em 
segurança, a região de Donbass.

	 A Ucrânia continua alegando ter infligido bai-
xas aos meios aéreos da Rússia, que passa a realizar 
ataques stand-off, partindo de seu próprio território, a 
fim de diminuir suas perdas. Nessa fase do conflito, a 
Ucrânia começa a receber ajuda externa, materializada 
nos mísseis Stinger (Estados Unidos), Starstreak (Reino 

Unido) e Piorun (Polônia), o que lhe concede uma sen-
sível melhora no enfrentamento da força aérea russa.

	 Além disso, armamentos de relativo baixo cus-
to e grande efetividade, como os drones Switchblade 
e Puma (Estados Unidos), continuam chegando às 
mãos ucranianas, mesmo com os portos do mar Negro 
bloqueados pela Rússia. Tais armamentos, de grande 
custo-benefício, são difíceis de serem detectados por 
defesas antiaéreas convencionais, sendo somente de-
tectados por um misto de artilharia antiaérea e guerra 
eletrônica.

	 Ao final de cerca de 90 dias do início do confli-
to, a Rússia parece ter atingido alguns de seus objeti-
vos, dominando uma faixa terrestre contínua que liga 
a Crimeia ao seu território continental, passando pela 
região de Donbass, conforme figura 4.

Áreas controladas por separatistas 
apoiados pela Rússia
Controle militar russo

Avanços russos

Rússia anexou a Crimeia em 2014
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Figura 4 – Evolução do conflito Rússia-Ucrânia no período de 13 de abril a 22 de maio de 2022
Fonte: Institute for the Study of War (apud BBC), adaptado pelo autor
	

Conclusão

	 Da análise dos fatos, é possível depreender 
que a Rússia iniciou o combate empregando táticas e 
meios adequados a um combate convencional do final 
do século XX, com a busca pela superioridade aérea, 
movimento de blindados apoiados por aeronaves e por 
defesa antiaérea multicamadas.

A Ucrânia, por sua vez, tendo seu poderio bélico 
rapidamente degradado, adotou uma postura defen-
siva focada em ataques contra alvos compensadores. 
Empregando manpads, armamento antiaéreo de baixa 
altitude e curto alcance, carregado individualmente 
pelos soldados, realizava emboscadas antiaéreas – no 
intuito de reduzir ou prejudicar o apoio aéreo russo – e 

empregava seu UAV Bayraktar-TB2, causando sofridas 
baixas ao inimigo.

Em uma segunda fase, a Ucrânia passou a empregar 
UAV em larga escala, conforme os recebia de nações 
que passaram a apoiá-la. Diversificando seus métodos 
de ataque, passou a empregar drones de reconheci-
mento, observação, ataque e até camicazes, forçando a 
defesa antiaérea russa a adaptar-se a esse inimigo, no 
decorrer do combate, a um grande custo de materiais 
e vidas.

A Rússia também passou a empregar mais UAV para 
reconhecimentos e como iscas para descobrir a locali-
zação das defesas antiaéreas ucranianas, para, então, 
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batê-las com fogos de artilharia. Mantendo suas aero-
naves fora do alcance da artilharia antiaérea ucraniana, 
buscou empregar materiais que engajam alvos além da 
linha do horizonte.

Os reflexos imediatos dessas atualizações para a ar-
tilharia antiaérea do EB são a necessidade de obtenção 
da capacidade anti-UAV, ou anti-SARP (em português), 
dentro da estrutura sistêmica já consagrada na artilha-
ria antiaérea. Com a dificuldade da manutenção do 
suprimento internacional em um conflito, seria muito 

interessante, se não fundamental, que essa capacidade 
fosse desenvolvida com tecnologia nacional e adquirida 
o mais rápido possível pelo EB.

É mister a preparação prévia ante todas as possibili-
dades que se desdobram no horizonte, particularmen-
te para o Brasil, expoente geopolítico na América do 
Sul e dono de inestimáveis reservas biológicas e mine-
rais. As batalhas podem até não ser vencidas somente 
com planejamento, mas, com certeza, são perdidas por 
sua falta.
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